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Saudades da vovó  
e do vovô

“O coração dos filhos 
voltar-se-á para seus pais” 
(Doutrina e Convênios 2:2).

Z
oe deu uma mordida 
no biscoito. “Hummm.”

“Estão iguais aos len-
dários biscoitos da vovó”, 
comentou Zach, o irmão 
mais velho de Zoe. “Ela fazia 
os melhores biscoitos do 
mundo!”

Os avós paternos de Zoe 
haviam falecido antes de ela 
nascer. Porém, seus irmãos 
mais velhos, assim como seus 
primos, sempre falavam deles.

“A vovó era uma grande cozi-
nheira”, comentou o pai depois 
de pegar outro biscoito. “Sinto falta dos jantares que ela 
e o vovô preparavam aos domingos. Eles sempre convi-
davam a família inteira.”

Zoe se perguntava: Como teria sido conhecer a vovó e 
o vovô?

Enquanto isso, ela ouvia sua família contar histórias 
sobre eles. Ela gostava de ouvir aquelas histórias, mas 

também se sentia um pouco deslocada. 
Ela não tinha nenhuma lembrança que 
pudesse compartilhar.

Alguns dias depois, Zoe estava na 
casa de Lily, sua prima mais velha. 
Em cima da cama de Lily, estava uma 
boneca de pano.

“Ela é linda!”, comentou Zoe, 
enquanto tocava delica-

damente o vestido da 
boneca.

“Foi a vovó quem 
me deu”, disse Lily. 
“Ela sempre fazia 
coisas legais. Sinto 

muita saudade dela.”
“Também sinto sauda-

des dela”, replicou Zoe. Depois, 
franziu a testa. Como é que ela poderia sentir saudades 
de alguém que não conhecera?

Zoe passou a semana seguinte pensando em seus 
avós. Toda vez que alguém falava deles, ela sentia um 
vazio no coração.

Certa noite, ela comentou com seu pai: “Nunca conheci 
a vovó e o vovô. Por que sinto tanta saudade deles?”

Jane McBride
(Inspirado em uma história verídica)
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O pai sorriu. Ele soltou um suspiro. “O vovô e a vovó 
amavam a família mais do que tudo.” Sua voz ficou um 
pouco embargada. “Sei que isso não mudou depois que 
eles morreram. Eles amam muito você e estão torcendo 
por seu sucesso.”

O pai estalou os dedos. “Olhe, tive uma ideia. Talvez 
possamos fazer uma lição especial em família para que 
você possa conhecer melhor o vovô e a vovó.”

“Gostei da ideia”, comentou Zoe.
Seu pai sorriu novamente. “Você vai aprender muitas 

coisas engraçadas, como as canções bobas que a vovó 
compunha para cada neto.”

Zoe queria que a vovó tivesse escrito uma música  
para ela.

Na noite seguinte, a família se reuniu para compar-
tilhar suas histórias favoritas sobre a vovó e o vovô. 
Eles até compartilharam algumas das canções escritas 
pela vovó.

Quando terminaram, a mãe de Zoe comentou com 
ela: “Sei que você tem pensado muito em seus avós. Um 
dia, você terá a oportunidade de conhecê-los. Até que 
esse dia chegue, o papai e eu achamos que isto pode 
ajudar você a se sentir perto deles”. O pai então entre-
gou a Zoe uma foto da vovó e do vovô.

Zoe se sentiu feliz ao olhar para a foto. Um dia, ela 
finalmente iria conhecê-los!  ●
A autora mora no Colorado, EUA.

Como é que Zoe poderia sentir saudades de 
alguém que não conhecera?

Adoro aprender sobre minha família. 
Quero conhecer minha família e a his-
tória de meus antepassados. Fico feliz 
por ter pessoas que podem me ajudar 

a saber sobre minha família.

Enzo R., 9 anos, Rio Grande do Sul, Brasil

	z Ver Vem, e Segue-Me, Doutrina e Convênios 2 e Joseph Smith—História 1:27–65.


